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Resumo: A mandioca é uma planta de alto valor econômico e nutricional, sendo utilizada na 
dieta humana e também para a alimentação animal por meio dos processos de ensilagem. Dentre 
as bactérias responsáveis pelos processos de fermentação de ensilagem, destaca-se o gênero 
Lactobacillus que pode ser utilizado como aditivo para esse processo por meio de inoculantes. 
Diante disso, objetivou-se por meio desse trabalho, o isolamento, seleção e purificação de 
Lactobacillus de folhas de mandioca em diferentes estádios fenológicos. Para tanto, foram 
coletadas folhas em três estádios fenológicos. As amostras foram encaminhadas ao laboratório 
onde foi procedido a diluição seriada decimal, seguida da inoculação em meio de cultura Soro 
de Laranja e incubada a 37 ºC. Após esse período, as colônias com crescimento característico 
foram inoculadas em placas de Petri contendo meio de cultura Agar Rogosa e incubadas a 37 
ºC com restrição de oxigênio para isolamento em seguida. As colônias selecionadas foram 
submetidos a análises morfo-tintoriais pelo método de coloração de Gram e catalase, que são 
testes que caracterizam de forma sugestiva o gênero Lactobacillus. Todos os isolados 
purificados foram repicados e armazenados. Foi possível o isolamento de bactérias lacto 
fermentativas do gênero Lactobacillus provenientes de plantas de mandioca. 
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Isolation, selection and purification of Lactobacillus from different 

phenologic stadium of cassava plant (Manihot esculenta Crantz) 

 
Abstract: Cassava is a plant of high economic and nutritional value, being used in the human 
diet and also for the animal feed through the silage processes. Among the bacteria responsible 
for the processes of silage fermentation, the genus Lactobacillus can be used as an additive for 
this process through inoculants. The objective of this study was the isolation, selection and 
purification of Lactobacillus from cassava leaves at different phenological stages. For that, leaves 
were collected in three phenological stages. Samples were sent to the laboratory where serial 
decimal dilution was carried out, followed by innoculation in Orange Agar culture medium and 
incubated at 37 °C. After this period, colonies with characteristic growth were inoculated into Petri 
dishes containing Rogosa Agar culture medium and incubated at 37 °C with oxygen restriction 
for isolation. The selected colonies were submitted to morpho-staining analyzes by the Gram 
staining method and catalase, which are tests that characterize the genus Lactobacillus in a 
suggestive manner. All purified isolates were picked and stored. It was possible to isolate lactic 
fermentative bacteria of the genus Lactobacillus from cassava plants. 
 
Keywords: epiphytic bacteria, fermentation, catalase. 
 
 
 
 



 
I Encontro Regional de Estudos Agroambientais 

 Responsabilidade Socioambiental da Pesquisa Científica 
 03 a 05 de dezembro de 2018, Centro de Ciências Agrárias - Universidade Federal de Alagoas 

Revista Craibeiras de Agroecologia, Rio Largo, v. 3, n. 1, p. e6553, 2018. 

 

 

 
INTRODUÇÃO   
 

A mandioca (Manihot esculenta 
Crantz) é uma cultura anual 
(FASINMIRIN; REICHERT, 2011; 
NAPASIRTH et al., 2015), amplamente 
cultivada nas regiões tropicais e 
subtropicais, com capacidade de 
prosperar em solos fracos e arenosos 
(FASINMIRIN; REICHERT, 2011), com 
baixo teor de matéria orgânica, 
temperaturas elevadas e sob baixa 
precipitação (NAPASIRTH et al., 2015), 
além de possuir relativa tolerância à 
infestação de ervas daninhas e ao 
ataque de insetos (SENA et al., 2014). 
Assim, a cultura da mandioca destaca-
se pela alta tolerância a adversidades 
(SENA et al., 2014).  

As raízes de mandioca, fatiadas, 
moídas ou trituradas, tanto nas formas 
fresca como seca, são consumidas 
pelos ruminantes, sendo utilizadas 
largamente como substituição aos grãos 
de cereais na alimentação animal.  
A utilização de subprodutos da 
agroindústria na alimentação animal é 
uma estratégia promissora para a 
redução dos custos de produção 
(SOUZA et al., 2012). 

As raízes de mandioca, fatiadas, 
moídas ou trituradas, tanto nas formas 
fresca como seca, são consumidas 
pelos ruminantes, sendo utilizadas 
largamente como substituto para os 
grãos de cereais na alimentação animal.  

As bactérias ácido lático como 
Lactobacillus da microbiota epifítica são 
essenciais para fermentação das 
silagens. Os inoculantes bacterianos 
abrangem a classe de aditivos com mais 
rápido desenvolvimento e adoção em 
todo o mundo, devido principalmente à 
facilidade de manipulação, ausência de 
toxicidade para os mamíferos e grande 
disponibilidade no mercado.  

Os inoculantes microbianos 
desenvolvidos a partir da própria planta 
que se deseja ensilar têm revelado 
melhor padrão fermentativo e maior 

recuperação da matéria seca ensilada 
do que inoculantes confeccionados 
utilizando-se microrganismos de 
isolados de outras plantas.  

No contexto apresentado, 
objetivou-se isolar quantificar e 
caracterizar Lactobacillus colhidos em 
diferentes estádios fenológicos da folha 
de mandioca afim de avalia-los como 
aditivos. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Para o isolamento das bactérias 
epífitas, foram amostradas 
aleatoriamente dos diversos estádios 
fenológicos, folhas da mandioca (20 
dias após o plantio; início do processo 
de tuberização (60 dias); e definição das 
raízes de reserva (60 a 90) dias após o 
plantio).  

O isolamento foi realizado por 
meio da técnica das diluições 
sucessivas com posterior cultivo em 
meio de cultivo Soro de Laranja, e 
incubado a 37 ºC por 48h. Após 48 
horas de incubação a 37ºC, as culturas 
com crescimento evidenciado foram 
plaqueadas por estrias em meio de 
cultivo agar Rogosa e incubadas 
novamente sob baixo teor de oxigênio, a 
37 ºC durante 48 horas, para posterior 
isolamento. As colônias selecionadas 
isolados foram submetidos a análises 
morfo-tintoriais pelo método de 
coloração de Gram e catalase, que são 
testes que caracterizam de forma 
sugestiva o gênero Lactobacillus.  

As colônias foram então 
repicadas para novo meio de cultura 
visando à purificação. A identificação 
dos isolados foi realizada com base no 
perfil de fermentação de carboidratos 
em meio de cultivo. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Foram selecionadas do ágar 
soro de laranja onze colônias 
características, desse total, nove 



 
I Encontro Regional de Estudos Agroambientais 

 Responsabilidade Socioambiental da Pesquisa Científica 
 03 a 05 de dezembro de 2018, Centro de Ciências Agrárias - Universidade Federal de Alagoas 

Revista Craibeiras de Agroecologia, Rio Largo, v. 3, n. 1, p. e6553, 2018. 

 

provêm do meio de cultivo incubado por 
cinco e sete dias, respectivamente.  

Das colônias selecionadas, três 
apresentaram reação Gram+, e foram 
negativos nos testes da redução do 
nitrato, hidrolise de gelatina, produção 
de gás sufrídico, indol, catalase e 
crescimento a 15°C, característicos de 
Lactobacillus.  

O perfil de fermentação de 
carboidratos confirmou que os isolados 
pertencem ao gênero Lactobacillus, no 
entanto não foi possível identificação ao 
nível de espécie. 

A caracterização do gênero 
Lactobacillus pôde ser realizada com 
base nos testes de coloração pelo 
método de Gram, catalase, produção de 
gás em glicose (BARROS et a., 2009). 

Considera-se importante 
identificar as espécies de Lactobacillus 
spp. presentes nos ecossistemas 
microbianos (SONG et al., 2000), tendo 
em vista sua funcionalidade como 
agentes fermentativo e ótimos 
inoculantes para os processos de 
ensilagem na alimentação animal. 
 
CONCLUSÕES 
 

Foi possível o isolamento de 
bactérias lacto fermentativas do gênero 
Lactobacillus provenientes de plantas 
de mandioca. 
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